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Resumo: Pretende-se apresentar o arquivo pessoal da professora catarinense Jessy Cherem (1929-
2014), e refletir sobre as possibilidades de investigação por meio de seus guardados. A investigação 
centra-se em documentos, como cartas, recortes de jornais, álbuns fotográficos, certificados e 
diplomas, que permitam perceber a trajetória profissional de Jessy Cherem, bem como realizar 
aproximações com sua participação no Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino 
Elementar (PABAEE). Intenta-se, igualmente, evidenciar o cenário educacional da época, as redes 
de sociabilidades, as disputas e as tensões, tanto no campo educacional quanto na trajetória 
profissional da educadora, revelando novos aspectos, deslindando discursos sobre a formação de 
professores na esfera nacional e local. 
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Não há arquivo que não implique um poder de destruição, de seleção ou de 
exclusão. A conservação não ocorre sem uma exclusão; é um poder 
eminentemente político que exerce como poder de legitimação [...] A partir 
do momento em que há arquivamento, está em jogo não somente o 
passado, mas também o futuro (DERRIDA, 2002, p. 47).  
 
 
Os arquivos pessoais permitem a problematização de vários aspectos em 
torno da acumulação documental e nos remetem às peculiaridades das ações 
cotidianas, “[...] já que o gesto de guardar documentos é atravessado por uma 
fabricação material e simbólica” (CUNHA, 2017, p. 189). Refletidos em nossas 
ações cotidianas, guardamos documentos de diversas ordens e por diferentes 
motivos, sejam eles como formas de comprovação de algo, como pagamentos, 
horas trabalhadas e até mesmo confissões de dívidas. Outros cumprem a tarefa de 
“lugares de memória”, são diários pessoais, repletos de escritas íntimas, álbuns de 
fotografia, cartas, bilhetes, comprovantes de viagens, entre muitos outros.  
São documentos pessoais que permitem indagar sobre seus responsáveis 
como o período de sua produção, marcados por identidades e subjetividades, 
revelam pistas e aspectos da vida cotidiana. Tanto como acesso à “descoberta”, 
aquele que constituiu guarda e revela, também omite e silencia (passim Heymann, 
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2012).  
Por que guardamos esses e não outros? Geralmente guardamos aquilo a que 
atribuímos certa importância, como uma tentativa de recordar, legar uma história, 
ajuda a pôr ordem à própria história, quando a memória falhar. Assmann (2011, p. 
367) argumenta que: 
 
“O que condiciona a existência de um arquivo são sistemas de registro que 
agem como meios de armazenamento externo, e o mais importante deles é 
a técnica da escrita, que removeu a memória de dentro do ser humano e a 
tornou fixa independente dos portadores vivos”.  
 
 
Guardar parece ter sido um hábito frequente na vida de Jessy Cherem e 
muitos outros professores e intelectuais da educação. Geralmente, guardam papéis 
por diferentes motivos e de diferentes formas, seja para um dia escrever sobre suas 
trajetórias, seja para manter documentada uma vida de atuação. Lembrar com 
saudosismo, se orgulhar de sua trajetória. Nesses guardados geralmente 
encontramos relatórios, cadernos de planejamento, certificados, diplomas, 
homenagens, cartas de ex-alunos, anotações pessoais, cartões, uma diversidade de 
registros. 
Infinidades de papéis de diferentes ordens que nos possibilita indagar sobre 
os responsáveis por esses arquivos, suas identidades, subjetividades, compondo 
aspectos da vida cotidiana, decifrando suas redes de sociabilidades, suas trajetórias 
profissionais em diferentes espaços educacionais. Levam-nos a pensar, acima de 
tudo, os motivos que nos levaram a guardar tais documentos: além dos critérios de 
seleção. 
 Ao analisar os conteúdos desses documentos, somos surpreendidos por 
observações do cotidiano escolar, políticas educacionais, conteúdos curriculares, 
modos de pensar, prescrições, regras. Enfim, constituem-se, assim, de valiosas 
fontes de pesquisa para a História da Educação. 
Ao poder acessar o arquivo pessoal de Jessy Cherem, e questionada pelas 
possibilidades de investigação que podem se abrir a partir do contato com seus 
guardados, faz-se necessário explicar em algumas linhas quem foi Jessy Cherem e 
como se desencadeou o interesse em pesquisá-la.  
 
 
JESSY CHEREM: UMA PROFESSORA CATARINENSE NO PABAEE 
 
 
Durante as investigações para a construção de minha dissertação, participei 
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do Grupo de Pesquisa História e Memória da Educação (Grupheme1), no qual 
acompanhei alguns processos referentes à implantação do Centro de Memória da 
Educação do Sul de Santa Catarina da UNESC (CEMESSC). O CEMESSC2 como 
um “guardião” da memória educativa do sul de Santa Catarina tornou-se uma 
referência ao trabalhar com a higienização, organização e preservação de 
documentos de diversas escolas da região. Muitas pessoas passaram a doar 
cadernos escolares, livros, manuais e objetos pedagógicos. 
Entre as doações chegou até as nossas mãos uma coleção de manuais 
escolares intitulada “Biblioteca de Orientação da Professora Primária – Programa de 
Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar (PABAEE)”, destinada à 
instrução de professoras primárias durante as décadas de 1950 e 1960. 
Minha primeira tarefa consistiu em descobrir o que foi o PABAEE, pois nunca 
havia ouvido falar neste programa, em meio às diversas campanhas educacionais 
desenvolvidas pelo INEP, durante estes anos. Fui aos poucos em um processo de 
juntar pequenas informações, encontrando pistas e algumas publicações e 
pesquisas sobre o tema.  
Soube assim que se tratava de um convênio entre Brasil e Estados Unidos 
destinado à formação e aperfeiçoamento de professores primários e gestores 
escolares. O convênio foi assinado no dia 22 de junho de 1956, durante o governo 
de Juscelino Kubitscheck, pelo Ministro da Educação e pelo governador de Minas 
Gerais, em parceria com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP). 
Inseriu-se no contexto das políticas de modernização apresentadas por 
Juscelino, em seu Plano de Metas, no qual a modernização do Estado passava 
também pela modernização educacional. Afinal, os índices educacionais eram 
alarmantes e não condiziam com uma sociedade que aspirava a modernização. 
O PABAEE teve sua sede no estado de Minas Gerais, mais precisamente no 
                                               
1
 O Grupo de Pesquisa História e Memória da Educação (GRUPEHME) foi criado em 2001. Na 
maioria dos projetos concluídos ou em andamento seus/suas pesquisadores/as, acadêmicos/as e 
colaboradores/as têm buscado alcançar a história das instituições escolares públicas e privadas do 
extremo sul catarinense. Como um dos resultados das pesquisas, construiu-se um acervo apreciável, 
composto por cópias de documentos escritos e iconográficos, imagens de objetos e plantas 
escolares, entrevistas com ex-alunos/as, ex-professores/as e funcionários/as, além do inventário de 
escolas da rede municipal de Criciúma. http://www.unesc.net/portal/capa/index/754 
 
2
 A implantação do Centro de Memória da Educação do Sul de Santa Catarina da UNESC teve início 
no ano de 2009 e os trabalhos são coordenados pelo Grupehme, que em meio virtual disponibiliza 
vários documentos de 27 escolas da rede estadual de Santa Catarina. Os acervos digitalizados das 
escolas encontram-se no endereço www.unesc.net/cemessc. Tais acervos já geraram inúmeras 
pesquisas. 
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Instituto de Educação de Belo Horizonte, cujo prédio foi reformado para receber 
professores de diversos estados brasileiros. Os professores selecionados para 
realizar o aperfeiçoamento permaneciam durante seis meses a um ano nas 
dependências do Programa.  
Aprendiam “novos” conteúdos e metodologias de trabalho, a literatura 
indicada, em grande parte estadunidense, tinha como pressupostos teóricos os 
estudos de John Dewey. Apresentava assim maior interação da professora primária 
com seus alunos/as, aulas mais práticas e envolventes, além do estímulo a 
momentos de conversas, decisões em grupo e autogestão. 
As informações sobre o Programa e a coleção, composta por sete manuais, 
chamou muito minha atenção. Seu suporte, seus conteúdos prescritivos, suas 
ilustrações e seu financiamento levaram-me à construção do estudo de minha 
dissertação, intitulada "Biblioteca de Orientação da Professora Primária: as regras 
de civilidade no conteúdo de Estudos Sociais do Programa de Assistência 
Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar – PABAEE (1956-1964)3". Nesta me 
dediquei em pesquisar sobre o PABAEE, os preceitos de civilidade, difundidos por 
meio dos manuais da “Biblioteca de Orientação da Professora Primária” e, em 
especial, o volume de Estudos Sociais. 
Ao abandonar4 minha dissertação, percebi que muitas questões ainda 
permanecem enigmáticas, sendo uma delas a participação de professoras 
catarinenses no PABAEE. Minha curiosidade estava instaurada em descobrir quem 
foram elas e como se constitui a trajetória docente após a realização dos cursos de 
aperfeiçoamento do PABAEE (1956-1964), e se tais professoras haviam assumido 
cargos de gestão escolar ou atuaram na formação de professores em seus 
respectivos estados, entre outras possibilidades. 
Ao procurar informações sobre a participação das professoras catarinenses, 
encontrei algumas pistas nos seguintes estudos: "O Programa Brasileiro-Americano 
de Assistência ao Ensino Elementar (PABAEE) segundo memórias de uma 
aluna/professora", de Neide de Almeida Fiori (2007), e na pesquisa intitulada "Jessy 
                                               
3
  
http://repositorio.unesc.net/bitstream/1/5151/1/SUSANE%20DA%20COSTA%20WASCHINEWESKI.p
df  
   
4
 Deixar, afastar-se de (um lugar) para sempre ou por um longo período. Neste caso, houve a 
necessidade de deixar repousar por algum tempo. Cunha (2009, p.125) ao fazer os “fechamentos” de 
sua pesquisa comenta: “Abandono e guardo os livros de M. Dally porque começo a entender que 
haverá, sempre, outras possibilidades de leitura e interpretação em virtude da própria 
fragmentariedade de uma abordagem e, principalmente, porque todo texto é produto de uma leitura, 
uma construção de seu leitor”.  
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Cherem: a construção da trajetória de uma educadora em Criciúma na década de 
1960", de Angélica da Silva Goulart (2012). Por meio desta pesquisa, que não tinha 
objetivo de enfatizar o PABAEE, fiquei conhecendo Jessy Cherem, uma das 19 
bolsistas catarinenses a integrar os cursos do PABAEE. 
Ao identificar Jessy Cherem (1929-2014) como uma das professoras que 
realizou os cursos de aperfeiçoamento do PABAEE, passo a investigar sua trajetória 
profissional e torno-a meu fio condutor tanto para me aproximar das demais 
professoras que participaram do Programa como também para conhecer os 
aspectos das políticas para formação de professores em Santa Catarina ainda 
pouco estudados.  
Jessy Cherem é natural de Tijucas, município situado a cinquenta 
quilômetros de Florianópolis, onde foi morar com seus pais com apenas oito meses 
de idade. Em Florianópolis iniciou os primeiros passos para o que viria a ser sua 
trajetória profissional. Estudante do Colégio Coração de Jesus5, formou-se 
Normalista no ano de 1948, e antes mesmo de se formar já lecionava de forma 
voluntária para as crianças asiladas no mesmo colégio (GOULART, 2012).  
Aos 22 dois anos de idade casa e vai residir em Curitiba, onde permanece 
em contato com as Irmãs do Colégio Coração de Jesus, e passa a dar aulas 
particulares para as alunas com dificuldades. “Permaneceu no colégio lecionando 
por três anos, mas residiu na cidade cerca de 10 anos, quando então retorna a 
Florianópolis. Em seu retorno passou a atuar na Secretaria de Educação do Estado 
de Santa Catarina, como funcionária concursada” (GOULART, 2012, p. 26). 
Logo após sua nomeação Jessy é convidada a ser bolsista do PABAEE, e 
permanece o ano de 1963 realizando o aperfeiçoamento em Belo Horizonte, onde 
se especializa em educação pré-escolar, realizando estágios no Rio de Janeiro e 
em algumas escolas em Minas Gerais, com o objetivo de conhecer diferentes 
experiências educacionais. 
A atuação de Jessy é marcada por seu trânsito, em suas viagens 
educacionais em busca de formação e novos conhecimentos, viajou em um período 
onde o espaço das mulheres se restringia ao âmbito do privado. Fez parte de um 
grupo de mulheres que “ousaram atravessar fronteiras”6. As Mulheres “[...] fizeram 
                                               
5
 O Colégio Coração de Jesus, em Florianópolis, foi fundado em 25 de janeiro de 1898 pela 
Congregação das Irmãs da Divina Providência. Seu curso normal foi equiparado à Escola Normal 
Catarinense, em 1º de setembro 1919, pela Lei nº 1253. Considerado até os dias de hoje um colégio 
destinado à elite catarinense.  
   
6
 ORLANDO, Evelyn de Almeida; SILVA, A. L. (Org.); DANTAS, Maria José (Org.). Mulheres em 
trânsito: intercâmbios, formação docente, circulação de saberes e práticas pedagógicas. 1. ed. 
Curitiba: CRV, 2015. v. 01. 245p. 
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viagens em todas as épocas e pelas mais diversas razões. De uma maneira menos 
gratuita, menos aventureira que os homens porque sempre precisaram de 
justificativas, de objetivos ou de apoio (PERROT, 2015, p. 138).  
Após concluir seu aperfeiçoamento, retornou a Santa Catarina e, assim como 
as demais bolsistas do PABAEE, deveria trabalhar durante dois anos com a 
formação de professores para o aperfeiçoamento e a difusão do conhecimento. Isso 
acabou ocorrendo quando recebeu o convite para atuar como secretária da 
Educação do município de Criciúma, onde estabeleceu residência até o ano de 
1967. 
Em Criciúma, lecionou no Colégio Madre Tereza Michel7 e residiu 
inicialmente nas dependências da instituição, em um quarto organizado pelas irmãs 
e destinado a sua estadia. Além deste, também ministrou aulas no Colégio São 
Bento e Colégio Marista, todas escolas confessionais e particulares.  
Durante os anos que permaneceu em Criciúma, sua atuação transitou em 
duas frentes: na formação das professoras primárias e, em paralelo, na construção 
do primeiro Jardim de Infância particular da cidade, que se chamou Jardim de 
Infância Pequeno Príncipe. Com essa implantação, Jessy pôde aplicar os 
conhecimentos adquiridos durante o curso de aperfeiçoamento do PABAEE e 
contribuir para trazer outros olhares para a educação criciumense. 
Quando retorna a Florianópolis, em 1967, continua a exercer diversas 
atividades vinculadas à SED/SC e à formação de professores. Foi presidente da 
Organização Mundial para Educação Pré-Escolar em Santa Catarina (OMEP/SC), 
órgão da Organização das Nações Unidas (Unesco) e do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), que promove a educação e a defesa dos direitos da 
criança.  
Participou ativamente do projeto governamental Pró-Criança, implementado 
na década de 1980, na gestão do governo do Estado de Santa Catarina (1982-
1986), também foi diretora do Museu Histórico de Santa Catarina (MHSC) desde a 
sua fundação (1976) até o ano de 1987. 
Em meio a sua trajetória Jessy Cherem fundou Jardins de Infância em 
diferentes cidades e estados, sendo eles Florianópolis, Criciúma, Curitiba e Rio de 
Janeiro8. Para além do seu trânsito buscou difundir seus conhecimentos e contribuir 
                                                                                                                                                  
 
7
 O Colégio Michel é administrado pelas Pequenas Irmãs da Divina Providência.  
8
 Sobre o Jardim de Infância do Rio de Janeiro, foi encontrado em seu arquivo pessoal anúncio sobre 
matrícula e funcionamento, o jardim chamava-se “Tia Gessy”, seu endereço: Rua São Clemente, 407 
- Botafogo (em frente à Embaixada de Portugal), Rio de Janeiro.  
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para a criação destas instituições educativas. 
Professora primária, estudiosa da educação que atuou como gestora em 
diferentes cargos públicos, dedicou-se a formar outros professores, foi alguém que 
reuniu documentos ao longo de sua vida, sejam eles referentes à sala se aula ou 
sobre outros espaços em que atuou. 
 
[...] seus arquivos pessoais, entendidos como uma certa forma de escrita de 
si, permitem pensar na importância de uma ‘memória de papel’ para o 
reconhecimento de diferentes propostas e práticas que, histórica e 
cotidianamente, inventam a escola e a sala de aula” (MIGNOT; CUNHA, 
2016, p. 40).  
 
As possibilidades de garimpar em seu arquivo pessoal me faz pensar sobre 
os anos em que Jessy viveu, seu trânsito constante de um estado para outro, ora 
buscando seu aperfeiçoamento, ora como formadora de outros professores. Permite 
também refletir sobre como era vista ao chegar da capital para atuar na Secretaria 
de Educação de Criciúma, em um período no qual as mulheres não tinham muita 
representatividade nos cargos políticos e de gestão. Além de problematizar diversas 
questões sobre o campo educacional e as políticas para a formação de professores, 
e assim propiciar novas narrativas para a história da educação catarinense.  
 
NO RASTRO DOCUMENTAL: UM ARQUIVO PESSOAL A HISTORIAR  
 
A produção de documentos ao longo da vida é construída  por diferentes 
causas e motivos. No caso da composição do arquivo pessoal de Jessy Cherem, 
essa produção vai se moldando conforme sua atuação profissional, sua localização 
geográfica e as relações pessoais ao longo de sua vida. Um rastro documental que 
ajuda a compor sua trajetória profissional e de vida, compreender um pouco mais 
sobre o PABAEE, as políticas de formação de professores, enfim, cenário 
educacional catarinense em meio ao contexto nacional. 
 Jessy atuou durante muitos anos na educação, produziu documentos pelos 
colégios em que lecionou, nos cargos que administrou, com as pessoas com quem 
se relacionou e se correspondeu. Tais guardados foram exibidos pela própria Jessy 
Cherem, quando concedeu entrevista para Goulart (2012). Compostos 
majoritariamente por álbuns de fotografias, organizados por eventos relacionados à 
sua formação e atuação profissional, e também papéis escritos por ela, desde 
pequenas marginálias (informando datas e nomes, em cadernos cuidadosamente 
organizados com colagens), além de uma grande quantidade de certificados, 
recortes de jornais e cartas. 
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Infelizmente, após o seu falecimento muitos desses documentos foram 
perdidos, seja pela ação do tempo ou pelo rito de “limpar as gavetas” (ARTIÈRES, 
1998, p. 10). Seus guardados passaram assim por novos critérios seleção e 
organização.  
Mesmo assim, os documentos que sobreviveram ao destino do lixo, ou as 
chamas do fogo, são portadores de valiosas informações, “[…] indícios sobre 
práticas cotidianas expressas em hábitos, costumes, valores e representações de 
uma época e, como tal, analisados a partir do conceito de “lugares de memória” 
(CUNHA, 2007, p. 45)”. São importantes para produzir novos dados para a história 
da educação.  
O arquivo pessoal de Jessy Cherem é composto majoritariamente de álbuns 
fotográficos, seguidos de certificados de cursos, cartas, homenagens e recortes de 
jornais sobre sua trajetória, apresentados no quadro abaixo: 
 
Quadro 1 – Arquivo pessoal9 de Jessy Cherem / fundo documental 
 
TIPOLOGIA                                    QUANTIDADE  
Álbuns fotográficos      3 peças (156 fotografias) 
Documentação pessoal     3 peças 
Coleção Museu do Presépio    64 peças  
Cartas       3 peças 
Certificados       9 peças  
Recortes de jornais      8 peças 
Fotografias postais      3 peças 
 
TOTAL APROXIMADO     246 PEÇAS  
 
Fonte: Quadro elaborado pela autora, maio de 2018. 
 
Higienizados e digitalizados, todos os documentos foram organizados por 
temáticas, buscando preservar ao máximo a forma de organização como foram 
encontrados. Guardados para eternizar práticas educativas, forjar uma glória, narrar 
trajetória, “os documentos que permanecem nos arquivos pessoais são aqueles que 
resistiram ao tempo, à censura de seus titulares e à triagem das famílias (CUNHA, 
MIGNOT, 2006, p. 55). 
Assim como muitos outros arquivos pessoais, o de Jessy não é diferente, sua 
materialidade expressa marcas das diferentes formas de organizá-los, selecioná-los, 
excluir, apagar, reordenar. Álbuns quase vazios, que apresentam páginas 
recortadas, fotos amassadas, documentos que sofreram com a ação constante de 
                                               
9
 O conjunto de documentos foi concedido em forma de empréstimo e será devolvido a seus 
familiares.  
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tentar pôr ordem a algo difícil de se estabelecer linearidade: a vida.  
Pequenas anotações feitas a caneta, marcas de fita, colas e fotos 
sobrepostas que indicam que antes ali havia algo (que mudou, ganhou outra 
importância ou precisou ser apagado), correspondem às marcas do tempo e de uma 
história repleta de reorganizações. Muitos aspectos em torno de seu arquivo 
pessoal me chamam a atenção, porém um dos mais intrigantes é um álbum de 
recordações que intitulei “Álbum (re)arranjado”. Nele é possível perceber distintos 
momentos de seleção, organização e arquivamento de sua vida.  
Um álbum em suporte em madeira, ilustrado com flores e arabescos, 
apresenta espaços vazios, marcas de cola, fotos reorganizadas, algumas retiradas 
no início do álbum foram sendo realocadas, ganhando novos lugares.  
 
 
Figura 1 – Capa álbum (re)arranjado       
Figura 2 – Contracapa álbum 
(re)arranjado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Álbum de Recordações compõe o arquivo pessoal de Jessy Cerem,  julho de 2018. 
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Figura 3 – Páginas internas álbum (re)arranjado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Álbum de Recordações compõe o arquivo pessoal de Jessy Cerem,  julho de 2018. 
 
Esse álbum todo rearranjado nos leva a refletir e a viajar por múltiplas 
questões: que fotos estavam ali? Por que foi necessário organizá-lo tantas vezes? 
Por que essas foram retiradas e não outras?  
 Ao buscar informações com os familiares, fui informada que as fotos foram 
retiradas após a morte de Jessy por pessoas próximas a ela. Ação que leva à 
reflexão sobre o que acontece com os arquivos pessoais, os documentos guardados 
ao longo de uma vida, após a morte de seus titulares. 
Segredos, romances, intrigas, saudades e confissões que julgamos estar 
bem guardados, protegidos até mesmo de nossa memória passível ao 
esquecimento, agora ficam expostos para a coleta de alguns, bisbilhotice de outros. 
Neste álbum é possível perceber que seus guardados mesclam fotografias e 
documentos de natureza pessoal com documentos de sua trajetória profissional, 
registros oriundos de esferas distintas de sua vida, muitas vezes produzidos e 
acumulados concomitantemente, mas segundo critérios e ritmos diferentes, em 
resposta a necessidades e interesse diversos, nem sempre diretamente imputáveis 
ao titular (HAYMANN, 2012).  
Fotos, cartas e registros pessoais se misturam com discursos, recortes de 
jornais, indicando que em algum momento houve tentativas de pôr uma certa ordem 
e um relativo controle sobre aquilo que buscava guardar. 
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Considerações finais  
 
Imergir no papelório de Jessy Cherem possibilita uma gama de possibilidades 
a interrogar, apresenta indícios e pistas das ações cotidianas, de formas de pensar 
a educação e o cotidiano educacional da época. Permitem ainda observar o quanto 
estão marcados de uma produção de si, “o arquivamento do eu não é uma prática 
neutra; é muitas vezes a única ocasião de um indivíduo se fazer ver tal como ele se 
vê e tal como ele desejaria ser visto (ARTlÈRES, 1998, p. 31)”.  
São assim repletos de documentos ordinários que permitem preservar sua 
trajetória, tem como testemunhos recortes de jornais, certificados e homenagens, 
cartas e outros papéis que demonstram não só uma representação de si, como sua 
ação de controle sobre seu arquivo.    
 
De forma menos convencional, estes documentos tratam também das 
reformas educacionais, das políticas, das propostas de ensino, na 
perspectiva daqueles que acatam ou subvertem as imposições e enfrentam 
dificuldades e dilemas, para colocar em prática aquilo que foi elaborado 
pelo poder público (MIGNOT; CUNHA, 2006, p. 56). 
 
 
Em meio a tantas mudanças educacionais, os guardados de Jessy ajudam a 
realizar aproximações com as políticas destinadas à formação de professores, as 
discussões em torno da necessidade de modernização e do próprio convênio 
firmado entre Brasil e Estados Unidos. Criam possibilidades de “[...] deslindar o 
discurso que produzem no campo da história, mas também os efeitos que deles 
decorrem em outras dimensões da vida social” (HEYMANN, 2012, p. 27), refletidos 
nas políticas públicas aqui implantadas para evidenciar que Santa Catarina 
também se incluiu na formação internacional de seu corpo docente através da 
inserção em políticas públicas nacionais.  
Por meio de seus documentos é possível acessar partes de sua trajetória 
profissional, que possibilitam aproximações entre uma história única e experiências 
de um determinado grupo de professoras, que assim como ela ousaram viajar em 
busca de seu aperfeiçoamento.   
Não se trata de descobrir nele verdades, ou um tesouro enterrado, mas tomá-
lo como um suporte que possibilite ao historiador outras formas do saber que 
faltam ao conhecimento (FARGE, 2009). Nesse sentido, ao mergulhar no arquivo 
pessoal de Jessy Cherem, como local pouco trilhado, é preciso interrogá-lo, 
desconfiar. 
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